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 Ementa:  

Análise da produção historiográfica. As ideias republicanas e a Proclamação da 

República. As relações sócio-políticas da República Velha. O momento tenentista. 

Cultura e cidade na bélle époque. Mundos do trabalho. Vocação agrária e emergência de 

uma economia urbana, o debate econômico. O ensino da História no Brasil no ensino 

básico.  

 

Conteúdo programático:  

A produção historiográfica do Brasil republicano.  

As ideias republicanas e a Proclamação da República. 

As relações sócio-políticas da República Velha. 

As ideias tenentistas e a chamada Revolução de 1930. 

Cultura e cidade na bélle époque.  

Mundos do trabalho no período republicano. 

A produção agrária como suporte inicial para a industrialização no Brasil 

 O leitura da História do Brasil realizada no ensino básico.   

 

Objetivo geral:  

“Pensar” a produção bibliográfica no Brasil republicano no sentido de perguntar 

continuamente, sobre os caminhos e descaminhos do regime republicano no Brasil, 

“transformando possíveis soluções em novos enigmas.”  

  

Objetivos específicos:  

Refletir sobre as tendências historiográficas e matrizes teóricas e metodológicas 

empregadas na construção do conhecimento histórico sobre o Brasil republicano.  

Analisar a presença e influência ideológica dos grandes proprietários de terra na 

construção do Brasil republicano. 

Avaliar a imagem da casa, da rua e do trabalho no período republicano.  

Refletir sobre a construção dos direitos sociais dos trabalhadores no Brasil republicano.  

Avaliar a contribuição das ideias tenentistas nas crises da políticas na Primeira República. 

Caracterizar a formação do movimento modernista e sua relação com a chamada “questão 

nacional”.  

Analisar os sinais de modernidade no período republicano (vida literária, cinema, rádio e 

tevê) e a relação deles na construção da identidade brasileira. 



Metodologia:  

O curso terá como um dos seus pilares o método dialógico, sendo apontados logo no seu 

início os textos básicos que servirão de suporte para a discussão, portanto a leitura dos 

textos indicados é condição fundamental para o andamento dos trabalhos, significando 

que a participação do graduando/graduanda é um dos pilares da avaliação. 

Avaliação:  

A leitura dos textos indicados permitirá a participação de todos e de cada um nas 

atividades realizadas a cada encontro fará parte do processo de avaliação. A escrita será 

um exercício cobrado sistematicamente na forma de resumo, textos sobre a compreensão 

das leituras e também comporão a avaliação, por fim, no final da disciplina será cobrado 

um artigo. 
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